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Drones, redes sociais digitais e educação ambiental: 

proposta de ensino-aprendizagem em Geografia 

 

Eder Mileno Silva De Paula 1 

Welitemara da Silva Araújo 2 

 

 

Introdução 

 

As atividades de campo no ensino e nas pesquisas de Geografia pos-

sibilitam a observação e entendimento das relações dos meios bióticos, 

abióticos e das ações humanas que compõem a paisagem. Quando estas 

atividades não são possíveis de serem realizadas, as fotografias ou imagens 

das paisagens assumem papel fundamental na aproximação do aluno e 

pesquisador com a realidade. Concordando com Ramos e Chaves (2017), 

as imagens possibilitam discutir diversos conteúdos interdisciplinares re-

lacionados a questões socioambientais. 

As fotografias constituem instrumentos didáticos preciosos para de-

senvolvimento de processos de ensino-aprendizagem de qualquer 

disciplina (SANTOS, 2011), fato observado em Travassos (2001), Cazeta 

(2009) e Cavalcante et al. (2014). Na internet existem inúmeras imagens 

disponíveis com diferentes formatos, escalas, localizações e conteúdos 

agregados, que professores e estudantes já costumam utilizar no ensino-

aprendizagem em Geografia, entretanto as redes sociais e os drones 
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em Geoprocessamento, Doutor em Geografia, e-mail: edermileno@ufpa.br 
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trouxeram novas possibilidades em formatos e usos. Fombuena (2017) 

destaca ser necessário explorar e disseminar experiências educacionais 

com estas tecnologias, em virtude do uso crescente das redes sociais e dos 

drones em vários ramos de atividades sociais, para que seja possível iden-

tificar as melhores práticas educacionais. 

A Universidade Federal do Pará (UFPA) desenvolve a prática de en-

sino-aprendizagem em educação ambiental com o uso de imagens de 

drones e redes sociais digitais, que tem por objetivo possibilitar a discussão 

de questões ambientais em salas de aulas e fora delas. A equipe deste pro-

jeto registra imagens de paisagens relacionadas ao contexto 

socioambiental dos alunos que participarão das intervenções de ensino, 

com câmeras acopladas em drones, as quais são compartilhadas em redes 

sociais com conteúdo agregado que estimule a discussão na sala de aula e 

nas redes sociais. 

O objetivo principal deste texto é discutir sobre o uso dos drones e 

das redes sociais no ensino de geografia, para tanto realizou-se pesquisa 

bibliográfica dos temas Tecnologias da Informação e Comunicação, Redes 

Sociais Digitais, Sensoriamento Remoto Aéreo, Drones e Educação 

Ambiental e, por fim, apresentou-se proposta metodológica de uso de ima-

gens aéreas e de redes sociais digitais em apoio à discussão de problemas 

ambientais em paisagens locais. 

 

Redes sociais digitais: tecnologia da informação e comunicação no 

ensino-aprendizagem 

 

A revolução técnico-científica iniciada em meados do século XX pro-

porcionou avanços e facilidades para difusão da informação e da 

comunicação no mundo. As primeiras décadas do século XXI são marcadas 

pela intensificação do uso de redes sociais digitais, como Orkut e Facebook, 

influenciando os diversos ramos das atividades humanas, inclusive os pro-

cessos de ensino-aprendizagem. E, cada vez mais cedo, as redes sociais 

digitais passam a fazer parte do cotidiano dos alunos (PECHI, 2011). É ne-

cessário aliá-las a novas metodologias de ensino-aprendizagem, 
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aperfeiçoando este processo, somando-se ou transformando o conheci-

mento preexistente dos discentes e docentes envolvidos (OLIVEIRA; 

MOURA; SOUZA, 2015). 

Vivemos no mundo em que a tecnologia passa a representar o modo 

de vida da sociedade atual, na qual a cibernética, a automação, a engenha-

ria genética e a computação eletrônica são alguns dos ícones da sociedade 

tecnológica que nos envolvem diariamente (MIRANDA, 2011).  

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) constituem um 

conjunto de recursos tecnológicos – hardware, software, internet, telefo-

nia, dentre outros – que quando integrados entre si proporcionam a 

automação/comunicação de vários tipos de processos existentes nas ativi-

dades humanas (IMBÉRNOM, 2010; OLIVEIRA; MOURA; SOUZA, 2015), e 

pode ser potencializador da educação, pois, permite diversificar as situa-

ções pedagógicas, a reelaboração e a reconstrução do processo ensino-

aprendizagem (BRITO, 2006; FLORES; RIBEIRO; ECHEVERRIA; 2017), a 

interação num processo contínuo, a construção criativa e o aprimora-

mento constante (TEZANI, 2011). 

 As redes sociais digitais configuram-se como TIC e de acordo com 

Tomael (2005) constituem uma das estratégias subjacentes utilizadas pela 

sociedade para o compartilhamento da informação e do conhecimento, 

mediante as relações entre os atores que as integram. São utilizadas como 

espaços de aprendizagem em diferentes contextos de formação, por facili-

tarem a convergência e o compartilhamento de materiais de diferentes 

mídias (ALLEGRETTI, 2012). Concordando com Juliani et al. (2012), as re-

des sociais digitais já evoluíram muito desde o início de suas atividades, 

passaram por modificações e foram aperfeiçoadas. E a familiaridade dos 

discentes com as redes sociais digitais diminui a dificuldade de explorar 

seus recursos, porque já sabem utilizar estas ferramentas de outras formas 

(PATRÍCIO; GONÇALVES, 2010; JULIANI et al., 2012). 

Concordamos com Pechi (2013) quando destaca a necessidade de 

aproveitar o tempo que os discentes passam na internet para promover 

debates sobre temas do cotidiano, promovendo o seu senso crítico. O uso 
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das redes sociais digitais pode levar a educação para além dos limites das 

salas de aula (JACINSKI; FARACO, 2002). 

O principal papel do educador reside na preparação do indivíduo 

para, autonomamente, saber buscar informações nas redes sociais digitais 

e transformá-las nos conhecimentos de que ele necessita, no momento em 

que deles necessita e da forma mais criativa possível (SANTOS, 2011). Para 

Oliva (2008), o uso não pode burocratizar as metodologias pedagógicas, 

inferiorizando o conhecimento a outros objetivos que não seja a educação 

como um fator social. 

As redes sociais digitais são ambientes de socialização, com conecti-

vidade e ubiquidade, e o seu uso pedagógico deveria ser ampliado, 

transformando os discentes em participantes ativos e coprodutores de 

conteúdo, para que aprendizagem seja um processo participativo,  para a 

sociedade e de apoio às necessidades individuais (MACLOUGHLIN et al., 

2007; ZANCANARO, 2012). 

 

Sensoriamento remoto aéreo: drones na geografia 

 

O Sensoriamento Remoto é parte do conjunto de geotecnologias, ao 

lado, e por vezes provocando sombreamento, da cartografia, dos Sistemas 

Globais de Navegação por Satélite e do Geoprocessamento. Novo (2008, p. 

4) o conceitua como 

 

a utilização conjunta de sensores, equipamentos (...) colocados a bordo de ae-

ronaves, espaçonaves, ou outras plataformas, com objetivo de estudar eventos, 

fenômenos e processos que ocorrem na superfície do planeta Terra a partir do 

registro e da análise das interações entre a radiação eletromagnética e as subs-

tâncias que a compõem em suas mais diversas manifestações. 

 

Apesar da ampla difusão da relação do sensoriamento remoto com os 

satélites e seus sensores imageadores que orbitam a Terra, a história do 

sensoriamento remoto inicia com fotografias feitas por câmeras acopladas 

em balões, em experimentos de 1858 realizados por Gaspard Felix Tour-

nachon, e em pipas em 1890 por Arthur Batut (JENSEN, 2011). O histórico 
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inicial do sensoriamento remoto está relacionado à aerofotogrametria, ou 

como pode ser denominada, Sensoriamento Remoto Aéreo, que pode ser 

entendido como o conjunto de técnicas de obtenção/registro de informa-

ções da superfície terrestre por sensores imageadores instalados em 

aeronaves. 

O uso de sensoriamento remoto aéreo foi impulsionado com os avan-

ços tecnológicos e com a comercialização de drones que ocorreram no 

século XXI. Mesmo que em um primeiro momento seu uso tenha sido para 

fins militares, ainda no século XX, a tecnologia civil comercializada permi-

tiu o aumento da resolução espacial e temporal do aerolevantamento, 

diminuindo significativamente, em alguns casos, os custos e o tempo dos 

levantamentos realizados por outras aeronaves. 

Os Drones são veículos aéreos de pequeno porte, remotamente pilo-

tados, e estão sendo empregados de diversas formas e a todo momento 

cria-se novas utilidades e possibilidades. Os militares criaram/aperfeiçoa-

ram a tecnologia e foram os primeiros a se beneficiarem dos drones 

(JENSEN, 2011; GARRETT; ANDERSON, 2018). Entretanto, a comerciali-

zação civil destas aeronaves possibilitou aplicações na agricultura 

(TRIPICCHIO et al., 2015; BERRÍO; MOSQUERA; ALZATE, 2015), no mo-

nitoramento ambiental (PANEQUE-GÁLVEZ et al., 2014; CAPOLUPO et 

al., 2015; DE FARIA; COSTA, 2015), na segurança pública (AMARAL; 

SALLES; MEDINA, 2019), jornalismo (GOLDBERG; CORCORAN; PICARD, 

2013), dentre outras atividades sociais.  

A Geografia Física se beneficia das imagens verticais produzidas por 

drones na produção de bases cartográficas detalhadas, que seriam econo-

micamente inviáveis por levantamentos topográficos tradicionais. Estas 

imagens se diferenciam das imagens produzidas em aviões e satélites 

quanto à escala de detalhamento e à faixa de sensibilidade de Radiação 

Eletromagnético (REM) que os sensores conseguem registrar. 

As imagens dos drones, geralmente na faixa do visível, infravermelho 

próximo e termal da REM, permitem medições e cálculos de formas com-

plexas com centímetros de precisão, além da possibilidade de revisita da 
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área em curto espaço de tempo, detalhando a dinâmica evolutiva da área 

imageada, subsidiando pesquisas como de erosão de ilhas fluviais, estuá-

rios, dunas, praias, etc., sem colocar em risco a vida do pesquisador, que 

não precisa estar na área de estudo para ter informações precisas sobre 

ela. 

Ao contrário da Geografia Física, a Geografia Humana aparenta estar 

mais engajada na crítica do impacto geopolítico do uso dos drones em 

questões militares (GARRET; ANDERSON, 2018). Entende-se que tal pers-

pectiva é relevante, porém, é importante que os olhares da Geografia 

Humana não se reduzam a esta perspectiva, pois, vislumbra-se grande po-

tencial de contribuição desta tecnologia para as pesquisas e para o 

desenvolvimento de possíveis metodologias no âmbito do Ensino de Geo-

grafia. 

 

Uso de imagens aéreas e redes sociais digitais em apoio à educação 

ambiental 

 

O projeto “Fotografias Aéreas como Subsídio à Atividade de Ensino-

Aprendizagem em Educação Ambiental”, construído no âmbito do Labo-

ratório de Geografia Física e Cartografia da UFPA, tem como meta o ensino 

holístico e complexo no entendimento das relações da sociedade-natureza, 

visando à emancipação e o planejamento socioambiental democrático dos 

discentes e docentes envolvidos. Assim, entende-se que a educação ambi-

ental deve compreender e ensinar às pessoas sobre o mundo através de 

suas complexidades, e de um pensamento holístico e reintegrador das par-

tes fragmentadas do conhecimento (LEFF, 2004; DE PAULA et al., 2014). 

As câmeras acopladas nos drones permitem capturar imagens de um 

mesmo local com diversos ângulos de visada (Figura 1), rumo e altitudes, 

e qualquer mudança nestes parâmetros pode revelar novas informações 

na paisagem.  

O ajuste do ângulo de visada para captura das imagens produz ima-

gens verticais, quando o eixo óptico forma ângulo de 90° com o 
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objeto/alvo observado, e constitui as imagens utilizadas para levantamen-

tos topográficos apoiados por drones. Ajustes angulares da visada da 

câmera ainda produzem imagens oblíquas, que podem ser classificadas em 

oblíquas baixa, quando o horizonte não aparece na imagem; e oblíqua alta, 

quando tem-se o horizonte na imagem.  
 

Figura 1 – Perspectiva do ângulo de visão oblíqua e da visão vertical das imagens aéreas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A visão dos observadores em mirantes naturais ou artificiais são imi-

tadas pelas  imagens aéreas oblíquas e verticais obtidas com o auxílio de 

drones, pois, essas permitem ver de cima para baixo e o horizonte da 

paisagem. Os drones podem contribuir quando da ausência de mirantes, 

até porque é impossível ter mirantes em todos os tipos de paisagens que 

deseja-se observar. 

Os pesquisadores do projeto escolheram as áreas de interesse para 

proporcionar o “efeito mirante” de acordo com o público alvo que passaria 

pela intervenção de ensino-aprendizagem – alunos das escolas públicas do 

município de Altamira no Pará – e que fomentassem discussões ambien-

tais com exemplos locais. Assim, foram escolhidas a foz do Igarapé 

Altamira e do Igarapé Ambé e a área urbana da sede de Vitória do Xingu, 

as quais passam por impactos socioambientais provocados pela exploração 

hidroelétrica do rio Xingu no Pará. 
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Utilizou-se um Drone Mavic 2 e o aplicativo para controle de voo DJI 

GO 43 (Figura 2), ambos da DJI. Não foram feitos testes com outros equi-

pamentos e aplicativos controles de voo, entretanto acredita-se que 

qualquer aeronave que consiga estabilizar o ângulo de visada, posiciona-

mento, rumo e a altitude da aeronave, será capaz de realizar as imagens 

necessárias. 
 

Figura 2 – Tela de Controle de Voo do aplicativo DJI GO 4, com destaque para a configuração do modo de registro 

das imagens 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 A Figura 3 é um mosaico de fotografias aéreas do encontro das águas 

do igarapé Altamira e Ambé com o rio Xingu construído com auxílio da 

função Pano/Horiz. do DJI GO 4 e publicado na rede social Instagram4 pelo 

aplicativo PanoramaCrop5. Esta área passou por intervenções urbanísti-

cas, com a retirada de moradores, destruição das palafitas e construção do 

Parque Igarapé Altamira, pela empresa construtora da Usina Hidrelétrica 

de Belo Monte. Na publicação é solicitado que os leitores comentem sobre 

os impactos socioambientais relacionados à paisagem fotografada, 

 
3 DJI GO4, disponível na PlayStore da Google. 

4 Disponível em: www.instagram.com/p/B58863DJovp. Acesso em: 11 ago. 2020. 

5 PanoramaCrop, disponível na PlayStore da Google. 

http://www.instagram.com/p/B58863DJovp
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promovendo a discussão sobre os temas energia hidroelétrica, planeja-

mento urbano e saneamento básico. 
 

Figura 3 – Mosaico de Imagens Aéreas Oblíquas da foz do Igarapé Altamira e Ambé - Baixo Rio Xingu publicado no 

Instagram 

Fonte: De Paula (2019). 

 

Às margens do igarapé Tucuruí, no baixo rio Xingu, cresce o municí-

pio paraense Vitória do Xingu impactado na última década pela exploração 

hidroelétrica do rio Xingu (Figura 4). Foi construído com auxílio da função 

Pano/Sphere do DJI GO 4, que constrói um mosaico esférico da área, foto-

grafando imagens oblíquas e verticais automaticamente. O mosaico foi 

publicado pelo aplicativo Street View da Google e fica disponível para 

acesso  no Google Maps6 e Google Earth. 
 

Figura 4 – Vista Parcial da Imagem 360 graus do Igarapé Tucuruí e da área urbana de Vitória do Xingu - Baixo Rio 

Xingu, publicada no Google Maps 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 
6 Disponível em: https://maps.app.goo.gl/3kBSsZYw8dFjFPzs7. Acesso em: 11 ago. 2020. 

https://maps.app.goo.gl/3kBSsZYw8dFjFPzs7
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Considerações finais 

 

As redes sociais digitais, como outras Tecnologias da Informação e 

Comunicação, fazem parte do cotidiano dos discentes e docentes e estar 

habituado com as ferramentas diminui a dificuldade de explorar seus re-

cursos, além de possibilitar que as discussões da sala de aula transitem em 

outros espaços. O uso das redes sociais digitais em metodologias de en-

sino-aprendizagem podem facilitar o compartilhamento de informação 

em diferentes formatos, como textos, imagens, sons e vídeo. 

O Sensoriamento Remoto Aéreo é um conjunto de técnicas que 

registra em imagens a energia eletromagnética refletida pela superfície 

terrestre através de sensores instalados em aeronaves e neste século foi 

impulsionado pela ampla comercialização de veículos aéreos de pequeno 

porte remotamente pilotados, os Drones.  

Os drones são utilizados em atividades na agricultura, no monitora-

mento ambiental, na segurança pública, no jornalismo, dentre outras, com 

redução dos custos e do tempo dos levantamentos. Suas câmeras podem 

registrar imagens de um mesmo local em diversos ângulos de visada, ru-

mos e altitude, revelando informações na paisagem semelhantes àquelas 

que são observadas em mirantes naturais ou artificiais. 

A Geografia Física se beneficia das imagens verticais produzidas por 

drones e percebe-se o potencial de contribuição desta tecnologia para as 

metodologias de ensino e pequisa nas demais áreas da Geografia. O projeto 

de extensão “Fotografias Aéreas como Subsídio à Atividade de Ensino-

Aprendizagem em Educação Ambiental” ainda encontra-se em desenvol-

vimento, portanto deve fotografar outras áreas para subsidiar as 

discussões de questões socioambientais e realizar as intervenções de en-

sino-aprendizagem com os alunos selecionados, assim a proposta 

metodológica ainda pode ser aperfeiçoada. 
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